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RESUMO: Este artigo pretende compreender e expor as relações de luta e resistência das mulheres 

da favela Cidade de Deus, em Campo Grande (MS), a fim de dar voz a esse grupo socialmente 

marginalizado. O trabalho é oriundo de um projeto experimental que deu origem 

aoradiodocumentário“As mulheres da Cidade de Deus - histórias de luta e resistência”, com uma 

narrativa descritiva. A discussão baseia-se em histórias contadas pelas entrevistadas, abordando 

temas como a questão de gênero, o cotidiano da mulher na favela, a violência, as dificuldades 

enfrentadas por elas dentro da comunidade e a luta por moradia e permanência no local. A 

abordagem desses temas evidencia a relevância do artigo, que vai ao encontro das práticas de 

jornalismo contra-hegemônicas e compromissadas com a função social. 

 

Palavras-Chave: Questões de Gênero.Jornalismo.Radiodocumentário. Comunicação. 

 

ABSTRACT:This manuscript intends to understand and expose the relations of struggle and 

resistance of women from the favela Cidade de Deus, in Campo Grande (MS), in order to give 

voice to this socially marginalized group. The work comes from an experimental project that gave 

rise to the radiodocumentary “As mulheres da Cidade de Deus - histórias de luta e resistência”, 

with a descriptive narrative. The discussion is based on stories told by the interviewees, addressing 

issues such as the gender issue, the daily life of women in the favela, violence, the difficulties faced 

by them within the community and the struggle for habitation and permanence in the area. The 

approach to these themes highlights the relevance of the manuscript, which follows the counter-

hegemonic practices of journalism committed to the social function. 
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INTRODUÇÃO 

Os grandes centros urbanos brasileiros apresentam grande déficit habitacional, e o processo 

de urbanização normalmente é marcado por contradições sociais e conflitos que se materializam 

devido à forma como a sociedade encontra-se estruturada, segmentada em classes sociais, na 

propriedade privada da terra e na relação capital-trabalho (WIRTI; BERNADELLI, 2015). Os 

referidos autores explicitam que a ausência e/ou precariedade de políticas públicas vem agravando 

as desigualdades sócio espaciais nas cidades, sendo que a luta pelo acesso à habitação, de forma 

coletiva e planejada, ocorre desde o começo da década de 1960.  

A ilegalidade da posse da terra é inerente ao surgimento das favelas. Os moradores não 

detêm o título de propriedade sobre o qual assentam a habitação e, em geral, são terras sem uso 

anterior, pertencentes ao Estado ou a proprietários particulares (LAGO, 2003). Wirti e Bernadelli 

(2015), afirmam que o surgimento das favelas é resultado das contradições sociais derivadas da 

sociedade de classes, da mercantilização da terra e da especulação imobiliária, induzindo a 

população a se abrigar em espaços precários. Desse modo, o poder público pode ser visto como 

cúmplice da ilegalidade, clandestinidade e irregularidade dessas terras, diante da incapacidade dos 

governos de promover moradias adequadas e dignas (LORENZETTI, 2006). 

Os primeiros barracos da favela, denominada “Cidade de Deus”, em Campo Grande, Mato 

Grosso do Sul, foram erguidos entre os anos de 2008 e 2009, e até o final de 2014 a favela chegou a 

ter 470 famílias. Desde o início já havia uma organização por parte dos moradores da favela, que 

procuraram o poder público solicitando moradia (DUARTE, 2005). O autor lembra que entre 

dezembro de 2010 e abril de 2011 foram entregues 362 casas em Campo Grande, mas o déficit 

habitacional não foi resolvido. Na mesma época, o então governador André Puccinelli (PMDB) e o 

prefeito Nelson Trad Filho (PMDB) anunciaram o “Programa de Desfavelamento” da cidade, 

adotando a alcunha de “capital sem favelas”. A forma de atuação desse governo se baseava na 

fiscalização e na coerção e o grupo de rap de Campo Grande “Falange da Rima” ironizou a 

afirmação dos gestores com a música “Capital sem favela” (WIRTI; BERNADELLI, 2015):“Ontem 

faltou água, hoje faltou luz, e num barraco de madeira alguém clama por Jesus, que o conduz e só 

por isso resiste; e pede paz pra caminhar nesse mundo triste; onde o desespero, a fome, a miséria 

persiste; e você vem me dizer que isso aqui não existe; enquanto o sangue escorre, as cabeça rola, 

e o trem passeia pelo Pantanal a fora”. 

Na favela Cidade de Deus, as casas eram montadas de improviso e o suprimento de energia 

e de água nos barracos não seguia padrões regulares. No local atuavam organizações não 

governamentais e governamentais, por meio de serviços de Educação, Saúde, Assistência Social e 
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Geração de Renda, bem como por intermédio de representação comunitária e parcerias (LEMOS; 

SANTOS; DAVID, 2012). No dia 7 de março de 2016 teve início a remoção dos moradores da 

Cidade de Deus, que durou 37 dias, e ainda hoje eles aguardam suas casas (MECCHI; BUENO, 

2017). Essas pessoas foram transferidas para quatro loteamentos improvisados criados pela 

Prefeitura de Campo Grande e no início de 2017, os ex-moradores da favela Cidade de Deus 

continuavam vivendo debaixo de lonas (ZURUTUZA; FERNANDES, 2017). 

De acordo com os relatos dos ex-moradores da favela, registrados pelos referidos autores, 

“...na prática criaram mais três favelas” e as famílias reclamam pela demora nas soluções. Wirti e 

Bernadelli (2015) observaram que a ocupação que originou essa favela buscava solucionar duas 

problemáticas: garantir a reprodução social de seus habitantes que não podem adquirir moradia e 

estabelecer uma forma de pressão sobre o poder público para promover políticas habitacionais. São 

justamente essas questões de moradia, acesso à saúde e educação, que o presente estudo colocou em 

discussão, mas sob a ótica exclusiva das mulheres, que também foram protagonistas das 

mobilizações sociais e detêm um papel central como figuras de resistência das diversas formas de 

opressão que são submetidas, devido à condição de mulher favelada. 

Nesse sentido, o objetivo do presente estudo foi analisar e descrever o cotidiano de luta e 

resistência de mulheres moradoras da favela Cidade de Deus em Campo Grande, Mato Grosso do 

Sul, por meio de relatos das diversas formas de organização social e política desse grupo. A 

discussão surgiu a partir de um projeto experimental que deu origem ao radiodocumentário “As 

mulheres da Cidade de Deus – Radiodocumentário sobre histórias de luta e resistência”. Ao utilizar 

uma linguagem pensada para o rádio, construímos uma narrativa descritivade modo a criar 

familiaridade com o ambiente relatado, reavivar parte da história da favela, bem como compreender 

questões de gênero e classe. O rádio mostra-se um instrumento democrático e relevante para a 

prática cidadã, já queatinge um grande número de ouvintes simultaneamente,de forma coletiva e, ao 

mesmo tempo, individual, em lugares diversos, com opiniões,comportamentos, crenças e gostos 

bastante distintos e, mesmo assim, se fazer compreender (ORTRIWANO, 1985).Deste modo, 

tomamos como base as possibilidades oferecidas pelo gênero de radiodocumentário, como a 

liberdade criativa para a composição da narrativa, que combinadas ativam a sensorialidade. Para 

este trabalho, propusemos reflexões a partir de relatos de luta e resistência das mulheres da favela, 

por meio de participação em manifestações populares e nas diversas formas de organização dentro 

da comunidade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
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 No decorrer de sete meses realizamos seis visitas até a favela Cidade de Deus, localizada na 

periferia da cidade de Campo Grande, Mato Grosso do Sul. As primeiras visitas foram direcionadas 

a manter um contato com as lideranças da comunidade. Entrevistamos 15 mulheres, acompanhamos 

as manifestações dos moradores e registramos fatos e características da rotina da favela. As 

entrevistas foram gravadas e sempre contaram com a autorização prévia dos envolvidos. 

 Também adotamos o estudo de campo por meio de observações diretas ou participantes, 

que são alcançadas considerando três estratégias: acesso aos dados, evocação de comportamento, 

identificação psicológica com as pessoas estudadas, conexão de conceitos com indicadores e 

formulação de hipóteses (SCHWARTZ, M. S.; SCHWARTZ, C. G., 1955). A partir disso, 

utilizamos uma abordagem qualitativa, associada à observação direta em campo e à pesquisa 

documental, buscando respostas nas experiências subjetivas das fontes, por meio de roteiro 

semiestruturado e formulário de perguntas que permitissem a liberdade de inclusão de novas 

questões (DUARTE, 2005).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As mulheres e o dia-a-dia 

Durante os sete meses que visitamos e convivemos com a comunidade da favela Cidade de 

Deus pudemos conhecer e vivenciar de perto momentos importantes do dia-a-dia das pessoas. 

Olhares curiosos, gentilezas, crianças e, sobretudo, mulheres, marcavam presença nas ruas 

empoeiradas e barracos improvisados daquela favela, segregada dos olhos do restante da sociedade 

campo-grandense.  

A maioria das mulheres com mais de 18 anos já era mãe, assim como todas as entrevistadas 

da pesquisa eram, ou seriam muito em breve. Entretanto, a história dessas mulheres não se resume 

apenas sobre ser mãe na favela, pois os relatos apresentados por elas deixam muito claro o quanto 

são fundamentais na luta por moradia e direitos humanos. São elas que fazem todas as tarefas 

domésticas, lutam pelo bem-estar da família, por sobrevivência e cuidam dos filhos.  

Em um padrão muito diferente das mulheres das classes média e alta, as mulheres da favela 

precisam enfrentar a desigualdade social, o preconceito racial e de classe, a violência em maior 

escala e todo o peso do machismo. Silva (2014), observa esse tipo de comportamento ao analisar a 

situação das mulheres da favela de Paraisópolis, no Rio de Janeiro, em que afirma que, devido à 

herança patriarcal e escravocrata, a violência de gênero, seja ela sexual ou doméstica, é geralmente 

perpetuada pelos parceiros íntimos e é colocada como realidade cotidiana, naturalizada e 

banalizada. Além disso, a referida autora lembra que o acirramento da pobreza é refletido na criação 
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dos filhos sem a ajuda do parceiro, na dupla ou tripla jornada de trabalho e na própria condição 

subalterna e submissa da qual a mulher é submetida, em que se incluem as relações amorosas. 

Invisibilizadas por parte do poder público e da sociedade, elas precisam lidar com uma série 

de tarefas. A costureira e empregada doméstica Francisca Barrios (52 anos) morava sozinha há três 

anos em um barraco de pallet e madeira, erguido pelas próprias mãos. Dois livros com títulos 

curiosos sobre saúde e bem-estar, bonecas Barbie penduradas em uma estante de aço e adesivos 

pregados a um armário velho compõem o visual do lar, ao mesmo tempo muito humilde e bem 

cuidado. Francisca descreveu, com familiaridade, o seu dia-a-dia. “Levanto às três da manhã todos 

os dias e aí vou até o ponto. Daqui até o trabalho é bem longe, pego seis ônibus por dia. Passo o dia 

trabalhando e tenho só cinco minutos pra almoçar, porque não tenho horário, senão não chego na 

minha casa, e quando chego já é bem tarde”. 

A dona de casa Mariana Gonçalves (23), casada e mãe de quatro meninas pequenas, residia 

na favela há três anos. A jovem, ao lado do marido, exibiu orgulhosa as fotografias produzidas em 

estúdio, que mostravam as filhas radiantes usando vestidos floridos. Na sala do seu barraco, uma 

TV de plasma sintonizada em um programa de entretenimento de domingo contrastava com o 

cheiro de fezes que saía do banheiro, por não possuir qualquer estrutura de saneamento. “Aqui, 

todos os dias eu levanto, arrumo as crianças, dou café da manhã pra elas, lavo a louça, limpo a casa, 

tomo tereré com as vizinhas, porque isso é rotina, né”, diz rindo, ao que complementa, “e meu 

esposo sai pra trabalhar, então o meu trabalho é cuidar da casa”. 

Elissandra da Silva Sobral (38), também dona de casa, vivia há três anos na favela. Só 

cursou até a 2ª série do Ensino Fundamental e não soube dizer como se escrevia o seu nome. “Não 

levei jeito pra estudar”, confessou envergonhada. Mesmo assim, ela cuidava do lar e das crianças 

com muita atenção. “Quando não é arrumando a casa e assistindo TV, é aqui cuidando desses 

'menino' pra não cair e se machucar”. Com um ar retraído e um sorriso tímido, a mulher revelou que 

morava “naquele barraco ali”, com o filho e o companheiro. Admitia também que não saía muito: 

“Saio de vez em quando, aqui não pode sair muito, que aqui é uma favela, então 'cê' já sabe, 

qualquer coisinha já rouba a gente”. 

 

As manifestações, o papel das mulheres e a resistência diária 

O ano de 2013 foi marcado por movimentações políticas pelo país e para a favela Cidade de 

Deus foi o momento em que a sua história começou a se tornar mais visível aos olhos da sociedade, 

graças aos protestos de pessoas que reivindicavam moradia e permanência. O dicionário diz que 

“manifestação” é o ato de expressar um pensamento, uma ideia, ação de tornar público; é também 
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quando um conjunto de pessoas se reúne para expressar publicamente uma opinião. Foi com esse 

espírito e nesse contexto que as manifestações se tornaram comuns e frequentes na favela. 

Após ordens de reintegração de posse e promessas (não-cumpridas) de políticos, a 

comunidade decidiu agir por conta própria. Em 18 de agosto de 2013, mulheres, homens, jovens e 

crianças foram até a prefeitura, segurando faixas e cartazes, e exigiram uma reunião com o então 

prefeito de Campo Grande, para que ele acelerasse o cadastro da agência de habitação e garantisse o 

direito à moradia. 

Sem uma solução definitiva, em 2014, a rodovia BR-262, próxima à favela, foi bloqueada 

pelos moradores. Pneus, madeira e galhos em chamas, foram usados como barricada durante o 

bloqueio. Naquele ano, a ameaça da reintegração de posse estava em evidência e preocupou os 

moradores, fazendo com que os protestos tomassem forma e a população continuasse lutando e 

fortalecendo o movimento. Em setembro de 2014, os moradores ocuparam a frente do prédio da 

Energisa, empresa de fornecimento de energia elétrica de Campo Grande, e reivindicaram o 

religamento da luz nos barracos. Para aliviar os ânimos, empresas privadas, em parceria com a 

prefeitura, cederam dois geradores para a favela, mas isso não deixou os moradores muito 

satisfeitos, já que a comunidade tinha hora para ligar e desligar os aparelhos. 

Todos esses momentos tiveram algo em comum: a presença, em peso, das mulheres. 

Durante as manifestações, vozes femininas ecoaram e elas sempre estiveram presentes nas 

conversas e negociações com os responsáveis pela área, com a polícia, os políticos e até com a 

mídia. Entre os 12 membros que compunham a comissão de negociações estava Mariana 

Gonçalves, uma mulher de baixa estatura, sorriso tímido, com forte espírito de liderança e sempre a 

par dos acontecimentos. Mariana resumiu seu papel e das mulheres durante os protestos. "Se 

chegasse uma ordem de despejo, eu tenho que tomar providência, ver de onde veio essa ordem, 

correr atrás de advogado. E as mulheres normalmente vão pra cozinha, levando comida pra não 

faltar, mas nas reuniões elas sempre participam e tão sempre no meio". Outras mulheres também 

tiveram participação contundente no processo, como Tatiane Lourenço (28) que confirmou: "Tenho 

certeza que a maioria que participa das manifestações é mulher. Não sei se é por causa de filho, 

porque aqui a gente vê o sofrimento das 'criança'. Os 'homem' eu já nem sei o que eles 'pensa'. Mas 

a gente pensa bastante nos filhos, quer que eles 'tem' uma vida melhor, fora daqui”. 

Entretanto, nem todas as mulheres acreditavam na luta. VanessaRodrigues (33), ao contrário 

de Mariana e Tatiane, optou por não participar das manifestações. De acordo com ela "Você tem 

que lutar pelo que você quer, sim. Não acho ruim eles 'ir' pra manifestação, queimar pneu. Mas eu 

tenho meus filhos e se eu for, eles vão querer ir. Prefiro que eles fiquem em casa junto comigo, 
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manifestação não é lugar. E também não adiantou de nada manifestar, a gente só apareceu na TV e 

o pessoal tachou a gente de vagabundos, então não compensa". 

 Nas palavras de Downing (2002), resistência é opor-se às múltiplas formas de opressão e 

exige diálogo nos diversos setores - por gênero, raça, etnia e nacionalidade, por idade e categorias 

profissionais - para que possa efetivamente tomar forma. A resistência dessas mulheres, por sua 

vez, se reflete no modo como enxergam a vida. Vanessa, que escolheu não participar das 

manifestações, é uma mulher sonhadora e, como todas, luta por uma vida melhor para os filhos e 

para ela. "Eu quero a minha casa, a casa da minha família! Como eu comecei a trabalhar agora eu 

quero estudar, procurar outras coisas, progredir e ir além. Pra 'mim' ser também exemplo e orgulho 

'pros' meus filhos".  

 As mulheres da Cidade de Deus marcaram presença na comunidade desde o início. Sozinhas 

ou com os companheiros, elas ergueram barracos, ajudaram na ligação da rede de água, e passaram 

noites sem dormir por falta de energia elétrica. De vez em quando, chuvas e ventos fortes 

castigavam os barracos a ponto de abalar a estrutura. As lonas acumulavam tanta água que serviam 

como reservatório de larvas de mosquitos. As dificuldades de acesso aos direitos básicos refletiam o 

descaso do poder público com aquela comunidade. O posto de saúde mais próximo, do bairro Dom 

Antônio, não atendia a população da favela. Casos de dengue, viroses, e até mesmo grávidas, 

deixavam de ser atendidos quase todos os dias. Erika, uma mulher muito risonha, não conseguiu 

atendimento médico quando estava grávida, mas recebeu a ajuda da vizinha e do marido. "Meu 

marido que fez meu parto em casa. Ele tava falando no celular com o doutor, aí a minha amiga 

chegou bem na hora, colocou a mão e saiu. Foi muito rápido". 

 A maioria das mulheres da comunidade não teve acesso a uma educação formal, e a falta de 

um comprovante de residência não impedia somente o atendimento médico, mas também a procura 

por emprego. Foi comum encontrar mulheres desempregadas ou com trabalhos informais 

(catadoras, voluntárias de projetos sociais, costureiras, etc.). A empregada doméstica Francisca 

Barrios (52),chorou ao lembrar-se do preconceito que sofreu da patroa. "Ela falou pra mim que 

odeia pobre. Eu disse: 'Então você me odeia. Eu sou tua funcionária, eu vivo da favela'. Isso dói 

muito, porque eu sou de confiança, ela vai 'pro' Estados Unidos, eu tenho a chave e sou tudo lá na 

casa. As 'pessoa' não pode ser assim".  

 

Precisamos falar sobre gênero, raça e classe 

A afirmação "da história, muitas vezes, a mulher é excluída", feita pela historiadora 

Michelle Perrot, reflete uma realidade em que, em pleno século XXI, as mulheres ainda precisam 

lutar para conquistar direitos básicos e reverter séculos de desigualdade (JESUS; ALMEIDA, 
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2016). A construção das relações de gênero, de acordo com Silva (2012), surge em um contexto em 

que o homem exerce poder de dominação sobre a mulher. Em uma sociedade falocêntrica, o lugar 

da mulher é determinado sempre em uma posição subjugada ao homem que tem o poder de decisão 

nas mãos. 

No entanto, a história da mulher não é somente sobre sua opressão. É também de luta e 

resistência, na tentativa de banir preconceitos, recuperar sua condição de vida como ser humano 

igual, autônomo e digno (GITAHY, MATOS, 2007). A sociedade brasileira, na última década, tem 

testemunhado tanto a redução da pobreza como a diminuição das assimetrias na distribuição da 

renda. Mas é inquestionável a imensa desigualdade no país, que tem no racismo e no sexismo 

alguns de seus elementos estruturantes. São as mulheres negras que vivenciam as discriminações de 

raça e gênero, ocupando a camada mais baixa da hierarquia social. 

A distribuição de renda é profundamente marcada pela condição de raça e gênero. Se para a 

mulher branca de classe média, a inserção no trabalho remunerado é um ponto para sua autonomia, 

para a mulher negra da periferia, a participação no mundo do trabalho é, em geral, precoce e 

precarizada. O questionamento e embate promovidos pelo feminismo negro, permitiu perseguir uma 

visão mais plural do debate de gênero e das perspectivas de subordinação de raça, gênero e classe a 

que estavam submetidas mulheres negras (IPEA, 2011). 

Crenshaw (2002) adverte sobre as diferenças em torno da perspectiva degênero, definindo-a 

em dois termos. Na “superinclusão” não é possível identificar outra dimensão da discriminação, já 

na “subinclusão”, problemas vivenciados por mulheres de umdeterminado grupo racial não são 

considerados, tanto porque não são identificadoscomo problemas das mulheres, ao não serem 

compartilhados com mulheres dogrupo dominante, como também não são percebidos como 

relevantes pelos homensdo mesmo grupo racial. Na Cidade de Deus, a subinclusão pode ser notada 

porexemplo, nas relações de trabalho, no desemprego e nas divisões de tarefas do lar. 

As mulheres da favela, como Tatiane, sabem que sofrem por causa do machismo e contam 

que sua resistência se dá no cotidiano. “Existe bastante machismo. Tem coisas assim que eles 'fala': 

'Eu posso, você não. Eu posso ali na esquina, sair e você não pode porque você é mulher'”. Foi 

comum ouvir histórias de mulheres agredidas pelos companheiros, forçadas a dar à luz em casa, 

violentadas, proibidas de usar as roupas que queriam, obrigadas a fazer todo o trabalho doméstico e 

a cuidar dos filhos em tempo integral. A violência contra a mulher era fato normal na favela, e 

atingia, principalmente, as mais vulneráveis. De voz rouca e porte baixo, Giuliana Dutra (38), 

encheu os olhos de lágrimas enquanto mostrava os sinais da violência, feitas pelo companheiro.O 

homem a agrediu com um facão, causando uma cicatriz profunda no braço, além de uma marca na 

cabeça, causada por uma panela de pressão. 
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Ser mulher na Cidade de Deus não significava ser livre. Muitas apresentavam a fala dura e a 

expressão séria, mostrando retração, confessavam ter poucos amigos e quase não saíam de casa. 

Para elas, quebrar os limites que os parceiros impunham não era um trabalho fácil. "Eu falava de ir 

na minha mãe e ele não deixava. Então eu ficava em casa e tinha medo dele e, depois com o passar 

do tempo eu falei 'não, isso aí tá errado'. Quando ele 'trabaiava', que tava perto de chegar em casa, 

eu já corria pro portão. Agora não, é diferente, não aceito mais e eu fico brava, porque ele nem pede 

quando quer sair", comentou uma delas.  

 O abuso sexual também afetava essas mulheres, inseridas numa realidade de pobreza, que 

precisavam resistir para superar traumas e proteger os filhos. Uma foi abusada pelo padrasto, dentro 

de casa, enquanto a mãe trabalhava. "Eu tinha seis anos, e minha mãe 'tava' no serviço e me pediu 

pra quando o fulano chegar, eu abrir o portão. Quando ele chegou, rasgou minha roupa e me lambeu 

toda. A hora que a minha mãe voltou, fui correndo contar. Ela foi na sala conversar com ele. Depois 

foi pro meu quarto, arrancou o fio do ferro e me bateu, gritando que a culpa era minha", lembrou 

indignada, enfatizando que hoje trata as filhas de modo muito diferente.  

 A gravidez indesejada também era um fator decisivo para que a mulher mudasse para a 

favela. Foi o caso de Viviane Almeida. "Eu engravidei e não sabia, aí acabei me separando dele e 

fiquei sabendo muito tempo depois sobre a gravidez. Eu não queria acreditar. E assim eu parei aqui 

na favela. Saiu tudo do meu controle, não era isso que eu planejava, ter meu primeiro filho, estar na 

favela. É muito difícil", desabafou. 

 Ao longo das visitas, perguntamos às mulheres sobre o significado de “ser mulher” e cada 

uma apresentou uma visão diferente do assunto. Para Francisca, ser mulher é tudo. "Você saber 

amar, saber cuidar da sua casa, dos seus filhos. É gostoso, é uma coisa que não tem explicação. 

Deus fez uma coisa tão bem feitinha que chega a dar gosto de ver!", disse, soltando uma 

gargalhada.  

Segundo a Giuliana, "mulher é mulher. É ser guerreira e sofrida ao mesmo tempo". Ivaneide 

concordou com Giuliana: "Considero uma batalhadora, guerreira. A gente tem que resistir, né. Tem 

que ficar aqui até o fim e garantir a casa, então a gente batalha e sofre muito também". Vanessa é 

uma mulher que sempre zelou pela família e reflete isso no seu entendimento a respeito de ser 

mulher. "O bom de ser mulher é ser mãe, é ser esposa, é cuidar da sua casa e dos seus filhos". 

 De acordo com Tatiane, "ser mulher é bom. Tem umas coisas chatas, mas fora isso, eu gosto 

de ser mulher. A gente tem mais sentimento, mas a gente é mais forte também, muito mais forte que 

os 'homi'". Ser independente é o que resume ser mulher, segundo Viviane. "Acho que é o mesmo 

papel do que o homem. É não depender de ninguém, ter seu trabalho, sua própria casa e ser livre". 
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CONCLUSÃO 

O acirramento da pobreza e as metamorfoses da questão social na atualidade repercutem, 

sobretudo, no cotidiano das mulheres pobres e não é diferente no caso das moradoras da Cidade de 

Deus. Suas histórias de resistência explicitam-se nas várias formas de movimentação, na luta pela 

sobrevivência, na busca por trabalho, na criação dos filhos e na reivindicação de moradia. 

Considerando as questões de gênero, raça e classe social, mostramos a trajetória de luta e resistência 

das mulheres moradoras da Cidade de Deus sob uma ótica exclusivamente feminina. Por meio das 

pesquisas de campo, buscamos conhecer, documentar e relatar histórias de mulheres inseridas na 

realidade da favela, que deram origem ao radiodocumentário e à presente reflexão conceitual. 

Procuramos entender como se deram as relações de luta e resistência dessas mulheres por meio da 

observação do cotidiano delas (como funcionam as relações sociais, o trabalho e como se 

organizam na luta diária). 

A relevância do projeto é evidente desde a essência, já que Mato Grosso do Sul, um estado 

conservador que mantém as marcas do coronelismo, ignora a realidade de pessoas sem acesso aos 

direitos humanos básicos. Além disso, muitas vezes a mídia hegemônica regional encobriu ou 

distorceu parte dos acontecimentos na favela Cidade de Deus, onde as mulheres normalmente se 

posicionaram abaixo da "hierarquia social". 
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